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Rio, 08 de dezembro de 2005 Versão impressa

Neri, da FGV, vê pobreza menor este ano  

BRASÍLIA. Mesmo com a desaceleração da economia no 
segundo semestre de 2005, o Brasil vai conseguir reduzir a 
pobreza e a desigualdade este ano, segundo o chefe do Centro 
de Políticas Sociais da Fundação Getulio Vargas (FGV), Marcelo 
Neri. Ao participar de um seminário do Banco Mundial (Bird) 
sobre desenvolvimento, ele lembrou que a economia continua 
crescendo num período de 12 meses (3,1%). Segundo Neri, 
esse fator, combinado com o aumento do emprego formal, o 
reajuste real do salário-mínimo e a eficiência do Bolsa Família, 
permitirá que a pobreza caia pelo segundo ano consecutivo.  

O economista disse que entre 2003 e 2004, por exemplo, a 
população que vive na miséria no Brasil caiu de 27,26% para 
25,08%:  

— Esse percentual deve ser ainda menor em 2005. A economia 
continua gerando empregos apesar das altas taxas de juros do 
país.  

Já a especialista em transferência de renda e gerente do Bolsa 
Família pelo Bird, Kathy Lindert, afirmou que o programa é o 
melhor instrumento de redução da pobreza e da desigualdade 
existente hoje no país. Ela explicou que 41% dos recursos do 
Bolsa Família vão para os 20% mais pobres da população. Em 
2004, o governo desembolsou R$ 5,7 bilhões com o projeto.  

Segundo Lindert, a Previdência Social privilegia o topo da 
pirâmide social, pois 40% de seus pagamentos vêm da 
arrecadação da União e, deste percentual, 55% são destinados 
aos 20% mais ricos da população:  

— Apenas 3% desses recursos da Previdência vão para os 
brasileiros mais pobres.  

Para Francisco Ferreira, co-autor do Relatório do Bird sobre o 
Desenvolvimento Mundial de 2006, o Bolsa Família é “a melhor 
iniciativa do Brasil em termos de eqüidade”. ( Martha Beck )  
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